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Caixa do Correio 
resiste ao tempo 

Plantada na calçada, à 
porta do Museu Postal, no 
Setor Comercial Sul, a caixa 
é símbolo do próprio museu. 
Contudo, nem o coordenador 
de promoção e eventos, Mar-
co Antônio de Souza, sabe 
explicar-lhe o nome. A "Cai-
xa dos Correios da Repúbli 
ca" já era utilizada no Impé 
rio. Do Império vem a sua 
forma de coluna dérica. E ela 
não difere muito das três pri-
meiras que foram instaladas 
no Brasil, na cidade do Rio de 
Janeiro, em 5 de agosto de 
1845. O que a República fez 
foi aproveitar-lhe as formas e 
acrecentar as suas armas. 

A estudante e professora 
de jardim, Andréa Távera 
Mendes, 19 anos, utiliza a 
caixa semanalmente, deposi-
tando ali cartas para uma ve-
lha e não correspondida pai-
xão. Admite que ficou encan-
tada de saber que aquela cai-
xa não é apenas enfeite ou pe-
ça de museu. Ela funciona de 
verdade. Um único carteiro 
retira de lá as correspondên-
cias porque a sua chave é di-
ferente e muito grande. Foi 
preciso fazer uma 
artesanalmente. 

Caixa postal do tempo do Império continua reco mi • o cartas, apesar • a ncr • u • a • e • os usuários 


